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Prefácio


			Livros são um dos mais importantes meios de educar e entreter um povo. Por eles adquirimos conhecimento intelectual, científico, mergulhamos em universos tomados pela fantasia, criatividade, emoção e sentimentos profundos. Foi num dia em que todos estes universos se reuniam num único lugar que conheci Clara Barreiros — Bienal do Livro do Rio de Janeiro de 2019. Neste dia, eu, timidamente, lançava meu primeiro livro. Assim que nos encontramos percebi naquela jovem algo diferente. Com um par de olhos vívidos, atentos, buscava ansiosa por histórias que a transportassem para mundos desconhecidos. Sua ânsia por leitura era tanta que adquiriu dezenas de livros que estavam expostos no estande da Editora Pendragon. Todos os dias da Bienal ela estava lá, mostrando-se apaixonada cada vez mais pela leitura. Meu livro foi um dos escolhidos por ela. Fiquei muito emocionada ao dar o autógrafo, pois sabia que aquela jovem leitora mergulharia sem medo em minhas palavras e me conheceria um pouco mais.


			Alguns dias depois, soube que ela também escrevia. Assim como eu, tinha receio de compartilhar seu coração com o mundo. Li seus textos e vi neles poemas cheios de emoção. Eu e muitos amigos escritores publicados pela Editora Pendragon insistimos para que ela abrisse sua alma ao universo literário. Finalmente, ela deu um pontapé inicial publicando numa plataforma digital. Naquele momento nascia a escritora e poeta Clara Barreiros. 


			Durante a pandemia nos encontramos em saraus virtuais organizados pela Editora Pendragon e senti a poesia tomando conta de sua alma. Foi quando soube do nascimento do seu primeiro livro — Estação Poesia. Minha ansiedade por tê-lo nas mãos foi substituída pela emoção e honra de escrever o seu prefácio. 


			O livro é comovente e nos mostra a poeta se derramando em cada verso, levando-nos a sentir toda sua emoção de forma intensa. Dividido em estações: Verão, Outono, Inverno e Primavera, ela nos permite identificar fases e sentimentos distintos em cada uma delas. 


			Fiquei encantada com cada detalhe. 


			Na Estação Verão, Clara nos presenteia com poemas intensos, percebemos um desabrochar de amores, paixões, sensualidade e algumas decepções. Ela se mostra inteira no poema “Da Poeta” e em “Verbo” descreve de forma suscita e perfeita o surgimento de um amor avassalador. 


			Enquanto lia os poemas contidos no capítulo Estação Outono senti meu coração conjugar todos os verbos, sentir todas as pausas, as vírgulas, toda saudade e luto como se fossem meus. As palavras são perfeitas e nos emocionam profundamente. Não há como segurar as lágrimas, mas ao mesmo tempo nos conforta, pois sentimos que não estamos sós.


			No capítulo Estação Inverno a doce poeta nos revela o sofrimento, a decepção por amores que chegaram ao fim, contudo vislumbramos um amadurecimento e superação. No poema “Raízes” ela se mostra pronta para seguir em frente e em “Página Virada” nos leva direto para a primavera de sua vida.


			Quando cheguei à Estação Primavera, foi como se estivesse frente a frente com a poeta. Ela se derrama totalmente no papel. Despede-se da menina que foi. Sua delicadeza transborda e ela se torna uma mulher exuberante e forte. “O que o Sol faz com minha pele” nos mostra a potência desta jovem mulher que nos presenteia com seus versos.


			Clara Barreiros está inteira nas próximas páginas deste livro. Convido você a mergulhar sem medo em seu universo e se emocionar, como eu, com cada palavra.


			Obrigada, Poeta, por dividir conosco toda beleza e sensibilidade da sua alma através de seus versos.


			— Thelma Miguel, autora de Sem Casca e O silêncio e o grito.


		




[image: 2]




			





O que vem antes da 


		






		

			primeira estação?


			Gosto de pensar que esse livro nasceu em mim muito antes de eu saber brincar com a poesia. Ele nasceu quando eu senti o calor no verão pela primeira vez. Nasceu quando as cores de outono pintaram meus primeiros amores. Nasceu quando comecei a sonhar em ver neve. Nasceu quando me fiz primavera. 


			Escolhi dividir minhas poesias em estações porque estas sempre me inspiraram. Não consigo escolher, de fato, uma favorita… Elas que me escolhem, por vezes, e marcam com suas características as diferentes fases da minha escrita.


			As estações do ano existem porque a Terra se inclina em seu eixo… e eu me inclino à poesia. Me entrego, na verdade.


			Aqui, no conjunto dessas páginas, estão poesias nas quais hora derramo meu coração com cuidado, hora o deixo explodir e colorir de palavras as folhas em branco.


			Eu mesma sou folha em branco, colorida aos poucos pela poesia. Todos somos.
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